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e mil moradores 
m oito anos, foram er- 

guidos 48 prédios em 

Águas Claras. Outros 

50 devem ficar prontos até de- 

embro e, daqui para frente, o 

ritmo pode ser cada vez mais in- 
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A meta da Subadministra-
ção de Águas Claras, subordina-
da à Administração de Tagua-
tinga, são 740 projeções con-
cluídas até 2005, data para con-
solidação do bairro, e abrigar 
160 mil moradores. Atualmen-
te, são dois mil apartamentos 
prontos, que abrigam sete mil 
pessoas. Um terço da população 
é formado por trabalhadores da 

NDO  construção civil. São três mil 
homens vivendo nos canteiros 
de obras espalhados por todo o 
bairro, segundo o subadminis-
trador Jáder Barbosa. 

A maioria das obras é de res-
ponsabilidade das cooperativas. 
Muitas quebraram, deixando pa-
ra trás esqueletos de concreto 
abandonados, paralisando o de-
senvolvimento do local e afastan-
do pretensos moradores. Mas 
Barbosa afirma que o pior já pas-
sou e espera a chegada das gran-
des incorporadoras. 

O novo gabarito do bairro 
permite a construção de prédios 
de até 20 andares — os atuais 
não passam de 12. "Aqui está 
um dos únicos pontos de expan-
são do DF", argumenta. 


